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PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM PROJETO E CIDADE 

 

PLANO DE ENSINO 2025 

 

Disciplina: Cidade e Meio Ambiente 

Linha de Pesquisa: Linha B – Processos e Tecnologias de Projeto e Planejamento 

CH Semestral: 32  Dia/Horário: Segundas-feiras, 8h às 12h 

Profa. Responsável:   
Karla Emmanuela Ribeiro Hora 

E-mail: 
karla_hora@ufg.br  

 
EMENTA 
 
Estudo da questão ambiental e seus reflexos sobre a cidade e o planejamento urbano. Análise crítica 
da problemática urbana ambiental.  Racismo Ambiental.  Alterações Climáticas e suas emergências. 
Cidades Resilientes. Agricultura Urbana e Periurbana.  
 

OBJETIVOS  

 

Objetivo Geral 

Desenvolver uma reflexão crítica sobre a questão ambiental aplicada à análise urbana e aos 

processos geradores de exclusão socioespacial. 

 

Objetivos Específicos 

• Compreender o cenário da questão ambiental associadas às múltiplas crises do século XXI. 

• Debater vertentes do planejamento urbano e ambiental; 

• Introduzir discussões sobre o racismo ambiental. 

 

METODOLOGIA 

As aulas serão presenciais, expositivas e dialogadas.  

Serão ofertados textos para leitura prévia. O/A estudante, ao ler, deverá:  

 investigar um tópico de relevância no tema; 

 desenvolver um argumento ou perspectiva sobre o tópico; 

 preparar-se para o debate, elaborando fichamentos dos principais pontos dos textos (Qual o 

argumento principal do texto? Quais aspectos implícitos no texto? Quais abordagens ou 

referencias se destacam no texto?) 

 

Serão apresentados seminários sobre ALTERNATIVIDADES: 

 Escolha de Estudo de Casos; 

 Trabalho em Grupo  

 Descrever o caso: local; comunidade; problema enfrentado; solução encontrada; dificuldades; 

possibilidades de políticas públicas; outros aspectos relevantes. 

 O estudo deve dialogar com alguns dos eixos debatidos nos textos 
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Elaboração de Paper: Trabalho individual. Ensaio Crítico envolvendo elementos debatidos em sala. 

O formato do texto será:  

 5 a 8 páginas 

 fonte times new roman ou arial; tamanho 12; espaçamento 1,5; tamanho da página A4, 
margens 2,5 cm em todos os lados.  

 Estrutura do texto: Título; Nome do autor/a (titulação e correio eletrônico); 
Resumo/Palavras chaves; Corpo do texto (Introdução, Desenvolvimento, Conclusão); 
Referências (segundo normas ABNT) 

 

CONTEÚDO E CRONOGRAMA  

Aula Data Tema Texto principal Texto complementar 

1 186/08/2024 Des-natureza. De que 
natureza falamos? 

Imaginários e territórios: 
representações da natureza, 
natureza das representações. 
Wendel Henrique. 

La Ecologia Política em 
America Latina. Enrique Leff 

2 25/08/2024 O despertar para a 
questão ambiental  

Desenvolvimento e Meio 
ambiente. José Carlos Barbieri. 
p.15-46 

Primavera Silenciosa. Raquel 
Carson 

3 08/09/2024 Renda Fundiária Urbana Renda fundiária ou valor da 
terra? Aportes sobre o debate 
em torno da produção do 
espaço urbano 
Oséias Teixeira da Silva 

Breves notas sobre a 
ecologia como limite 
absoluto ao capital em 
Mészáros 
Ivan Lucon Jacob 

4 15/09/2024 Cidades: revendo 
conceitos 

Cidade e Natureza. Maria José 
de Azevedo Marcondes. p.19-
56 

O direito à natureza na 
cidade. Wendel Henrique. 

5 22/09/2024 Ecologia da Favela Planeta Favela. Mike Davis. 
p.126-153. 

O centro à Periferia - Meio 
Ambiente e cotidiano na 
cidade de São Paulo. Pedro 
Jacobi. 

6 29/09/2024 Racismo Ambiental A Iniludível e Desumana 
Prevalência do Racismo 
Ambiental nos Conflitos do 
Mapa. Tania Pacheco. 

Mapa de Conflitos e 
Racismo Ambiental. Tania 
Pacheco 
 
O neoliberalismo e sua 
impossibilidade de 
solucionar os problemas 
ambientais. 
Layza Rocha Soares 

7 06/10/2024 Sustentabilidade e 
Justiça Ambiental 

Os sentidos da 
sustentabilidade Urbana. Henri 
Acselrad. P.43 a 70. 

O que é justiça ambiental. 
Henri Acselrad. P.73 a 105 

8 13/10/2024 Cidade, Meio Ambiente e Alternatividades: Agricultura Urbana; Gênero; Periferias; Água; 
Parques Urbanos. 

9 31/10/2024 Entrega do Ensaio Crítico 

 

 

 

AVALIAÇÃO 
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Critérios da Avaliação  
 
A avaliação é um processo continuado e formativo, e a participação nos seminários e debates são 
fundamentais para o bom andamento do processo de ensino-aprendizagem. 
 
O rendimento acadêmico do/a estudante será avaliado pela aplicação pertinente dos conteúdos das 
aulas, uso das referências indicadas, e pelos seguintes critérios: 

1. Criatividade e Inovação (assimilar conteúdos e aplicá-los, pesquisa de contemporâneas, 
qualidade do desenvolvimento); 

2. Apresentação (linguagem escrita, técnica e expressividade); 
3. Coerência Conceitual (domínio crítico do conteúdo, originalidade, rigor, precisão teórica); 
4. Participação e justificativa (assiduidade, empenho, iniciativa, organização, relevância e 

interesse social do tema). 
 
A avaliação será expressa mediante os seguintes conceitos: 
A: Muito Bom, aprovado, com direito ao crédito. 
B: Bom, aprovado, com direito ao crédito. 
C: Regular, aprovado, com direito ao crédito. 
D: Insuficiente, reprovado, sem direito ao crédito. 
 
As notas máximas para cada atividade serão as seguintes: 

 Seminário: 2 pontos 

 Participação nas aulas: 2 pontos 

 Ensaio Crítico: 6 pontos 
 
i. Elaboração de  texto: 1-atendimentos às normas de registro da linguagem escrita; 2 citação 

correta dos textos estudados; 3-formatação adequada; 4- entrega no prazo e local acordado; 5- 

uso de referências utilizadas em sala de aula e citação das mesmas. 

ii. Apresentação de seminário e de textos: 1 – atendimento aos quesitos solicitados no Plano de 

Ensino; 2- Entrega do arquivo pdf da apresentação; 3-registro de conceitos chaves trabalhados 

em sala; 4- uso de referências utilizadas em sala de aula e citação das mesmas; 5-criatividade e 

inovação com utilização de metodologias diversas; 6-cumprimento do horário e estímulo ao 

debate. 

iii. Participação em sala de aula: 1-frequencia; 2-participaçao nos debates; 3-cordialidade no 

tratamento com todas as pessoas da turma, incluindo a docente.  

 

Solicitação de segunda chamada 

iv. As avaliações estão descritas neste Plano de Ensino com data e horário já registrados, tanto para 

a postagem remota, quanto da apresentação presencial.  

v. NÃO HÁ segunda chamada para as ATIVIDADES a serem postadas em ambiente online, uma vez 

que elas serão entregues em ambiente virtual e o mesmo estará disponível para postagem a partir 

do dia 18 de agosto em link disponibilizado pelo SIGAA. A solicitação de acesso ao link é uma 

responsabilidade individual e deverá ser feito até 2 dias úteis antes do prazo final de entrega. 

Não serão considerados trabalhos entregues em outro ambiente virtual (incluindo o e-mail da 
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docente). 

vi. A ausência na atividade presencial SEMINÁRIO implica a solicitação de 2a. chamada. O pedido 

deverá ser solicitado formalmente, por e-mail à docente em até sete (07) dias corridos. São 

considerados motivos para 2a. chamada: ausência por motivo de doença de pessoa responsável, 

ou sob cuidados do/a discente, ou do/a próprio discente [com comprovação de atestado médico]; 

apresentação de trabalho em evento científico diretamente relacionada à formação do discente, 

[com comprovante de apresentação de trabalho]; falecimento de familiar; convocações judiciais 

ou militares. Casos excepcionais serão avaliados pela docente, desde que sejam razoáveis e 

apresentem comprovação satisfatória do motivo da ausência [exemplo: greve no transporte 

público; chuvas intensas com alagamentos na cidade impedindo o deslocamento e trajeto do(a) 

estudante].  

vii. Os documentos comprobatórios para fins de solicitação de 2ª chamada devem ser 

apresentados/anexados ao e-mail: atestado médico datado, assinado e carimbado por um(a) 

médico(a) ou dentista, inserido o número de registro profissional; atestado de óbito de familiar 

de 1o grau; certificado de apresentação de trabalho fruto de projeto ou atividade desenvolvida na 

UFG; documento de convocação judicial ou de participação como jurado(a) no tribunal do júri ou 

de prestação de serviço militar.  

viii. A forma de reposição da avaliação poderá ser uma apresentação individual do trabalho ou uma 

avaliação escrita sobre a temática do trabalho em dia e horário a combinar.  Neste caso, uma 

única data e horário serão agendados para aplicação da Segunda Chamada para todo(as) os(as) 

discentes que tiverem seus pedidos deferidos.  

 
Datas e local de entrega das atividades 

As atividades serão entregues em formato digital em link de acesso a uma pasta no DRIVE a ser 

disponibilizado nas seguintes datas: 

 Os slides dos seminários devem ser postados no dia 13/10/2025 

 O texto deve ser postado no dia 31/10/2025 

 

Notificação do resultado final da disciplina 

O resultado das avaliações será divulgado via SIGAA até o dia 21/11/2025 

 

 

Sobre conduta de integridade acadêmica  

Condutas que ferem a integridade das atividades desenvolvidas, que configurem más práticas 

acadêmicas (como a cola, o plágio e a falsa autoria, por exemplo) e o uso de sistemas de inteligência 

artificial (por exemplo, o ChatGPT ou o DeepSeek) sem a supervisão e o conhecimento da docente 

responsáveis pelo componente curricular para a produção de textos não são permitidos. Caso 

alguma má conduta seja identificada, a nota da atividade será zerada. Para saber mais sobre essas 
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questões, consulte o Guia de Integridade Acadêmica da UFG disponível em 

https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/680/o/Guia_de_integridade_acade%CC%82mica_-_2024_-

_com_alterac%CC%A7o%CC%83es.pdf 

O uso de IA será permitido dentro de critérios de conduta e integridade acadêmica e o procedimento 

metodológico e o resultado obtido deve ser explanando oral ou por escrito, registrando 

fidedignamente a fonte, o que é IA e o que é autoral. 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo do semestre o Programa poderá sofrer alterações em razão de eventos não previstos 

inicialmente. As alterações serão acordadas com os/as discentes.  

O contato com a docente para fins de observações na disciplina em horários extraclasse 

deverá ser feito sempre por correio eletrônico. O atendimento individual ou em grupos será 

em horário adicional e deverá ser previamente agendado. O agendamento se dará por e-mail 

com confirmação registrada da docente. 
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